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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

PROCESSO  nº  09547/2017. 
 
 

AVISO 
 
Encontra-se aberta, na Comissão Permanente de Licitação, situada à Av. Brasil, 2001/6º 

andar, LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE PREGÃO PRESENCIAL,  exclusivamente para 
participação de microempresas - ME, empresas de pequeno porte - EPP ou equiparadas, com a 
finalidade de selecionar propostas objetivando  a aquisição de móveis para equipar as novas salas da 
AGÊNCIA DE DEFESA E PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR – PROCON/JF, para ampliação e 
organização dos Departamentos/Serviços, cujas especificações detalhadas encontram-se no Anexo I que 
acompanha o Edital. 

 
Regem a presente licitação a Lei Federal nº 10.520/02, o Decreto Municipal nº 7.596/02, 

subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93, observadas as alterações posteriores,  a Lei Complementar nº 
123/2006, , Lei Complementar nº 147/2014, Lei nº 12.211/2011    e demais legislações aplicáveis. 

 
A abertura desta licitação ocorrerá no dia 20 (vinte) de  outubro de 2017 às 9h (nove) 

horas, na Sala de Reuniões da Comissão Permanente de Licitação, quando os interessados deverão 
apresentar os envelopes nº 01 - Propostas de Preços e nº 02 - Documentos de Habilitação ao Pregoeiro. 

 
 
O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados na CPL, em meio magnético, 

mediante entrega de um CD/DVD ou pen-drive, de segunda a sexta-feira, no horário de 14:30 às 17:30 horas 
ou pelo endereço eletrônico http://www.pjf.mg.gov.br/.  É necessário que, ao fazer download do Edital, seja 
informado à Comissão Permanente de Licitação, via e-mail – pregaopresencial@pjf.mg.gov.br - ou via fax – 
(32)3690-8184, a retirada do mesmo, para que possam ser comunicadas possíveis alterações que se fizerem 
necessárias. A CPL não se responsabilizará pela falta de informações relativas ao procedimento àqueles 
interessados que não confirmarem, pelos meios expostos, a retirada do Edital. Quaisquer dúvidas contatar 
pelos telefones (32) 3690-8190 ou (32) 3690-8494. 

 

 
 

Juiz de Fora, 05  de outubro  de 2017. 
 
 

Comissão Permanente de Licitação 
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EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL nº 381/2017 - PROCON 

 
A Comissão Permanente de Licitação, com sede na Avenida Brasil, 2001, 6o andar, Juiz de 

Fora/MG, torna público que fará realizar licitação na modalidade de Pregão Presencial,  exclusivamente 
para participação de microempresas - ME, empresas de pequeno porte - EPP ou equiparadas, do tipo 
menor preço, conforme descrito neste Edital e seus Anexos, em conformidade com a Lei Federal nº 
10.520/02, o Decreto Municipal nº 7.596/02, subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93, observadas as 
alterações posteriores,  a Lei Complementar nº 123/2006, , Lei Complementar nº 147/2014, Lei nº 
12.211/2011    e demais legislações aplicáveis. Os envelopes, contendo a Proposta de Preços e os 
Documentos de Habilitação definidos neste Edital, deverão ser entregues à Comissão Permanente de 
Licitação, no endereço supra - citado, no dia e hora marcados, quando será realizada a sessão pública de 
abertura.  
 
1 - REFERÊNCIA 

 
1.1 - PROCESSO nº  09547/2017 

 
1.2 - Dotação Orçamentária: As despesas decorrentes da presente licitação correrão por conta da dotação nº 
 
14.122.0035.4023.0000 – ND 4.4.90.52.19 – Fonte de Recurso - FUMCON 

 
2 - DO OBJETO 

 
2.1. É objeto desta licitação a seleção de sociedade empresária especializada para  aquisição de móveis para 
equipar as novas salas da AGÊNCIA DE DEFESA E PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR – 
PROCON/JF, para ampliação e organização dos Departamentos/Serviços, conforme especificações 
constantes do Anexo deste edital. 
 
2.2 – ESPECIFICAÇÕES 

 
2.2.1 – CADEIRA GIRATÓRIA COM BRAÇOS 

 
2.2.1.1 ESPUMA DO ASSENTO 

 
Assento manufaturado a partir de espumas flexíveis de poliuretano injetadas (moldadas), com característica 
de pouca ou nenhuma conformação na base do assento para garantir alternância postural e borda frontal 
arredondada para não prejudicar a circulação sanguínea dos membros inferiores do usuário, (em consonância 
com disposto no item17.3.3, alíneas b) e c) da Norma Regulamentadora nº 17 do Ministério do Trabalho e 
Emprego, regulamentada pela Portaria nº 3.751, de 1990).Além dessas características de anatomia, a espuma 
deverá apresentar as seguintes características físicas e mecânicas: 
- Tensão de Ruptura: entre 168 e 170 kPa - método utilizado: ABNT NBR 8515:2003 

- Tensão de Alongamento: entre 80 e 82 % - método utilizado: ABNT NBR 8515:2003 

- Resistência ao Rasgo: entre 690 e 700 N/m - método utilizado: ABNT NBR 8516:2003 

- Densidade: entre 50 e 55 kg/m3 - método utilizado: ABNT NBR 8537:2003 

- Resiliência: entre 60 e 65% - método utilizado: ABNT NBR 8619:2003 

- Deformação Permanente à Compressão a 90%: entre 10 e 15% - método utilizado ABNT NBR 8797:2003 

- Força de Indentação a 40%: entre 260 e 270 N - método utilizado ABNT NBR 9176:2003 

- Fadiga Dinâmica Pe: entre 2,5 e 3,0% - método utilizado - ABNT NBR 9177:2003 

- Fadiga Dinâmica 40% Pfi: entre 10 e 15% - método utilizado - ABNT NBR 9177:2003 

- Resistência à Compressão: entre 8 e 10 kPa - método utilizado - ABNT NBR 8910:2003 

- Fator Conforto: mínimo de 3,0 - método utilizado - quociente dado pela FI a 65% sobre FI a 25%. 
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- Flamabilidade: velocidade de queima 0,00 mm/min, conforme ABNT NBR 9178:2003, além de apresentar 
Teor de Cinzas de, no máximo, 0,20%, conforme ABNT NBR 14961:2007.  
- Isenta de Clorofluorcarbono. 
Aspectos dimensionais das espumas: 
Assento: largura mínima de 470 mm, profundidade de superfície mínima de 460 mm, espessura média 
predominante da espuma de: 40 mm, revestido em couro ecológico na cor preta. 
 
2.2.1.2 COMPENSADO ESTRUTURAL DO ASSENTO 

Assento estruturado em compensado multilaminado, resinado e prensado, à partir de madeiras oriundas de 
manejos sustentáveis, apresentando lâminas com espessura máxima de 1,5 mm cada, implicando em uma 
espessura do compensado de 12 mm, com largura mínima de 455 mm e profundidade de superfície mínima 
de 445mm. 
 
2.2.1.3 CONTRA CAPA DO ASSENTO 

Contra capa injetada em polipropileno copolímero para assento, com espessura mínima predominante de 2,0 
mm, dotada de raios de nas quatro intersecções que formam os cantos da peça, apresentando 04 orifícios 
guias com pinos de encaixe por pressão, para fixação da contra capa ao compensado estrutural, além de 
possuir ressaltos moldados na matriz de injeção em cada orifício para fixação dos mecanismos e braços. A 
contra capa injetada em polipropileno para assento possui, em sua porção traseira, um acabamento em “U” 
invertido, à partir de dois rebaixos criados no projeto da matriz de injeção, com abertura horizontal, no plano 
transversal, mínima de 140 mm e, vertical de 55 mm, medidas desprezando os raios das bordas inferiores, 
que são de 5mm. Tal acabamento permite excelente integral estética entre o mecanismo e o conjunto de 
assento da cadeira. 
 
2.2.1.4 ESPUMA DO ENCOSTO 

Encosto do tipo espaldar médio, de formato orgânico, manufaturado em espuma flexível de poliuretano 
injetada, tipo HR, isenta de CFC, apresentando conformação anatômica para apoio da região lombar do 
usuário (em consonância com disposto no item 17.3.3, alínea d) da Norma Regulamentadora nº 17 do 
Ministério do Trabalho e Emprego, regulamentada pela Portaria nº 3.751, de 1990, apresentando rai ode 
curvatura transversal de, no mínimo, 400 mm, além de curvatura longitudinal, para perfeita acomodação das 
costas do usuário. Além dessas características de anatomia, a espuma deverá apresentar as mesmas 
características físicas e mecânicas especificadas para a espuma de assento. 
Aspectos dimensionais mínimos da espuma de encosto: 
Largura (aferição conforme proposto pela ABNT NBR 13962/06): 393mm. 
Extensão vertical: 355mm. 
Espessura mínima predominante: 35 mm, revestido em couro ecológico na cor preta. 
 
2.2.1.5 ESTRUTURAL DO ENCOSTO 

Encosto estruturado em peça injetada em alta pressão a partir de polipropileno copolímero, termoplástico 
virgem, 100% reciclável, com espessura mínima predominante de 4,0 mm, provido de aletas de reforço 
estrutural. Estrutural provido de raio nos quatro cantos da peça e quatro pontos de fixação para capa, que é 
alojada por meio de encaixe sob pressão, bem como apresenta dois pontos de fixação para extensor do 
encosto do mecanismo ou suporte tubular fixo do encosto para cadeira fixa de diálogo ou longarina. Ainda 
permite a fixação do suporte de encosto ao estrutural através de caneca articulada injetada em termoplástico 
copolímero, com pela interna em borracha vulcanizada ou elastômero, que permite oscilação no eixo 
horizontal do encosto, ideal para adaptar-se às costas do usuário entre as constantes alternâncias posturais ao 
longo do expediente de uso do móvel. 
 
2.2.1.6 CONTRA CAPA DO ENCOSTO 
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Carenagem para contra encosto injetada em polipropileno copolímero, dispensado o uso de perfis de borda 
para acabamento e proteção, apresentando textura em sua superfície externa, dotada de quatro pontos para 
fixação ao estrutural, por meio de encaixe sob pressão. Tal carenagem de contra assento apresenta espessura 
mínima predominante de 3,0 mm e possui raios nos quatro cantos da peça. 
 
2.2.1.7 MECANISMO 02 ALAVANCAS 

Mecanismo com furação (160 x 200 e 125 x 125 mm) confeccionada tipo "U" com chapa da plataforma de 
assento com espessura mínima de 2,65 mm, com conificação para receptação do curso do pistão através de 
cone Morse. 
Assento com inclinação fixa entre -2º e -7º, com ajuste milimétrico de altura do assento, acionado por meio 
de alavanca excêntrica, com manípulo ergonômico injetado em termoplástico polipropileno copolímero cuja 
largura, na porção que permite a empunhadura por parte do usuário, seja de 55 mm. 
Sistema de articulação do encosto para ajuste de inclinação, à partir de dois eixos de aço carbono zincado, 
sendo que o eixo traseiro, que é o de menor diâmetro, possui esta característica de diâmetro de 8 mm; 
perfazendo tais eixos, há oito lâminas de atrito que formam o conjunto de freio fricção, responsável pela 
frenagem do encosto quando o usuário aciona a alavanca para esta finalidade, tal alavanca, possui as mesmas 
características ergonômicas e dimensionais citadas para a alavanca de ajuste de altura do assento. 
Ajuste da altura do espaldar por meio de cremalheira injetada em termoplástico copolímero, com 07 pontos 
de ajuste. 
Tal cremalheira, desenvolvida no conceito de bucha, à partir de duas partes, que é envolta por uma estrutura 
de chapa de aço carbono conformada, com espessura mínima de 2,0 mm, abraça o extensor de encosto que é 
manufaturado em chapa de aço carbono de 3 mm de espessura dobrada em forma de “U”, com largura de 36 
mm do extensor. Tal conjunto de encosto recebe acabamento por meio de uma carenagem plástica injetada 
em polipropileno, formado por duas partes, com encaixe entre si por meio de diversos pontos. 
Fixação do extensor de encosto ao estrutural através de dispositivo plástico, do tipo “caneca” articulada, que 
permite movimento oscilante angular do encosto, de modo a adequar-se melhor às alternâncias posturais do 
usuário ao longo do expediente. Tal caneca fica totalmente protegida do usuário através do acabamento 
proporcionado pela contra capa injetada em termoplástico para o encosto, permanecendo interna à tal contra 
capa e não aparente na porção externa do contra encosto. Plataforma do assento e parte metálica do encosto 
que abraça a cremalheira recebem tratamento de superfície por meio de pintura à pó, através do processo de 
deposição eletrostática, passando pelos processos de desengraxe, tratamento anti ferruginoso e posterior 
secagem em estufa à 220 ºc. 
 
2.2.1.8 BASE EM AÇO TUBULAR RETA COM CAPA  

Base giratória, com cinco patas, formadas a partir de aço carbono SAE 1008/1020, tubular, de secção semi 
oblonga, com dimensões mínimas de 20 x 39 x 1,35mm, sendo fundidas a dois anéis centrais, um inferior e 
outro superior, promovendo alojamento para a porção inferior da coluna do pistão por meio de Cone Morse. 
Tal fusão se dá por meio dos processos Metal Inert Gas e/ou eletrofusão, implicando em excelente resistência 
da fusão, mínima intervenção na têmpera do aço e excelente acabamento. Para acabamento e proteção da 
parte superior da peça, a base apresenta uma capa injetada em polipropileno copolímero, sem emendas, ou 
seja, uma peça única perfaz toda a superfície superior da base, sendo alojada à base metálica por meio de 
pinos de encaixe sob pressão em estampo realizado nas patas. A porção metálica da base recebe acabamento 
e tratamento de superfície por meio de pintura eletrostática à pó, passando pelos processos de desengraxe, 
estabilização, tratamento anti ferruginoso e posterior cura em estufa à 200 graus Celsius, no mínimo. A base 
apresenta diâmetro externo mínimo total de 700 mm e raio da pata mínimo de 330 mm, em conformidade 
dimensional com preconizado pela Norma ABNT NBR 13962/06 para este quesito bem como apresenta 
conformidade com os requisitos de ponto de estabilidade e número de apoios, preconizados pela mesma 
Norma Técnica. Os alojamentos para o pino das sapatas fixas são executados à partir do encravamento das 
paredes dos tubos das patas, não sendo tolerado o uso de buchas plásticas para fixação dos pinos, sendo tal 
fixação executada através de atrito do metal das paredes do tubo com o metal do pino e anel elástico de 
expansão, presente nas sapatas, prolongando assim, a durabilidade desse importante fator de funcionalidade 
da cadeira. 
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2.2.1.9 PISTÃO Á GÁS 

Ajuste milimétrico de altura do assento por meio de acionamento de pistão à gás, com classificação de 
desempenho no mínimo em conformidade com Classe 03, de acordo com Norma Internacional DIN 4550, 
com curso mínimo de ajuste vertical de 115 mm, diâmetro de curso de 28 mm, com conificação superior de 
1º 26’ 16” para acoplamento através de cone Morse ao mecanismo e conificação inferior para acoplamento à 
base de cinco patas, alojamentocilíndrico para o curso manufaturado em chapa de aço carbono com aplicação 
de pintura epóxi pó, com bucha interna injetada em termoplástico de alto desempenho, provida de 
componentes internos que permitam suave deslizamento e minimização de ruídos para a movimentação de 
360º do dispositivo. Pistão conificado do tipo single tapper. 
 
2.2.1.10 TELESCÓPIO DE ACABAMENTO E PROTEÇÃO DO PISTÃO 

Capa telescópica de acabamento e proteção do pistão à gás, manufaturada em termoplástico copolímero, 
injetado em alta pressão ou por meio de sopro (blow molding process), de três elementos (estágios), da 
mesma cor das contra capas injetadas em termoplásticos para assento e encosto, bem como da carenagem e 
apoio superior para os braços. 
Tal peça é importante componente para proteção contra partículas que possam atrapalhar o bom 
funcionamento do pistão, bem como elemento estético da base, para acabamento da coluna e do curso do 
pistão. 
 
2.2.1.11 RODÍZIO COM RODAS BAIXAS COM PU PRETO 

 
Para cada pata da base supra especificada, em sua terminação, acoplar-se-á um rodízio de duplo com pista de 
rolagem em poliuretano de cor preta, anti risco, apresentando distância mínima entre o ponto de apoio da 
roda e o eixo de giro do rodízio de 18 mm, no mínimo, além de 7,0 mm para largura mínima da superfície de 
rolamento, bem como 1,5 mm para raios mínimos, interno e externo. Tais rodízios apresentam distância entre 
rodas entre 15 e 22 mm, são manufaturados em termoplásticos de alto desempenho, com pino de alojamento 
à base cilíndrico, produzido em aço ABNT 1010/1020 zincado, com 11 mm de diâmetro no mínimo e anel 
metálico para fixação à base sem a utilização de buchas plásticas com diâmetro de roda de, no mínimo, 
49mm. 
 
2.2.1.12 BRAÇOS REGULÁVEIS 

 
Apoia braços com altura ajustável por meio de acionamento de botão de pressão por mola localizado na parte 
lateral do corpo estrutural do braço, que é confeccionado em chapa de aço carbono com espessura mínima de 
4,76 mm (3/16”), com vinco que proporciona maior resistência mecânica, com pintura a pó pelo processo de 
deposição eletrostática passando pelo processo de desengraxe, estabilização, tratamento anti ferruginoso e 
cura em estufa a 250º C. Carenagem de acabamento e proteção em polipropileno injetado na cor preta e 
apoia braço com estrutura metálica interna de aço carbono recoberta com poliuretano injetado pré polímero 
integral skin texturizado na cor preta, com dimensões mínimas de 85 mm de largura por 265 mm de 
comprimento. 
Formato orgânico do apoio superior com raios nos quatro cantos para eliminar cantos vivos, formato oval, 
sendo a porção frontal mais larga do que a porção traseira do apoio, proporcionando excelente ergonomia a 
partir da anatomia e geometria do apoio. 
 
2.2.2 – CADEIRA TIPO LONGARINA 3 LUGARES 

 
2.2.2.1 Cadeira tipo Longarina com 3 lugares com base fixa em formato de “Y”, , braços em aço cromado 
com formato anatômico, assento/encosto em chapa de aço perfurada, com tratamento anticorrosão e pintura 
epóxi pó na cor cinza,  com laterais de reforço c/ corte a laser, bordas arredondadas, sapatas niveladoras de 
piso emborrachadas, barra reforçada c/ 2mm espessura, pintura epóxi pó na barra em preto,.  Medidas: 
Largura total da longarina: 185cm  ///  Encosto: Largura: 53cm  x  Altura: 52cm  /// Assento: Profundidade: 
48cm x Largura: 53cm x Altura até o chão: 44cm 
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2.3 - CERTIFICAÇÃO PARA OS COMPONENTES, PROCESSOS E PRODUTO FINAL: 
 
2.3.1 ESPUMAS: 
 
- relatórios de ensaio, emitidos por laboratórios acreditados pela Cgcre/Inmetro, comprovando as 
características das espumas, exceto a isenção de CFC; 
- laudo comprovando a isenção de gases CFC na produção de espuma, emitido por laboratório de 
reconhecimento nacional (Falcão Bauer, IPT, SENAI), comprovando tal ausência de materiais. Não serão 
aceitos laudos, declarações ou documentos técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com notória 
competência, citados supra, devem ter, ao menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 
17025:2005; 
 
2.3.2 AÇO: 
 
- evidência da resistência à corrosão do processo de pintura, através de relatório de ensaio, emitido por 
laboratório acreditado pela Cgcre/Inmetro, demonstrando conformidade com exposição à névoa salina, 
conforme ABNT NBR 8094:1983 por, pelo menos, 600 horas; 
- relatório de aderência da tinta, conforme ABNT NBR 11003:2010, evidenciando resultado Gr0. Tal 
relatório de ensaio deverá ser emitido por laboratório de reconhecimento nacional (Falcão Bauer, IPT, 
SENAI), comprovando tal ausência de materiais. Não serão aceitos laudos, declarações ou documentos 
técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com notória competência, citados supra, devem ter, ao 
menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 17025:2005; 
- relatório de espessura de camada de tinta, conforme ABNT NBR 10443:2008, evidenciando camada de, no 
mínimo, 90 µm. Tal relatório de ensaio deverá ser emitido por laboratório de reconhecimento nacional 
(Falcão Bauer, IPT, SENAI), comprovando tal ausência de materiais. 
Não serão aceitos laudos, declarações ou documentos técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com 
notória competência, citados supra, devem ter, ao menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 
17025:2005; 
 
2.4- CERTIFICADOS PARA A CADEIRA E PROCESSOS PRODUTIVOS: 
 
- Certificado de Conformidade do Produto, emitido por Laboratório de Ensaio acreditado pela Cgcre/Inmetro 
e pertencente à RBLE, evidenciando a conformidade da cadeira com todos os requisitos da ABNT NBR 
13962/06. Podem ser aceitos Certificados de Ensaio emitidos para o mesmo produto ofertado para este item 
equipado com braços. 
- Cadeia produtiva com Certificação de Qualidade ABNT: o fabricante dos componentes utilizados na 
montagem da cadeira deverá apresentar Certificação de Serviço ABNT para produção de componentes para 
cadeiras e/ou assentos diversos. 
 
 
3 - LOCAL, DATA, E HORÁRIO DE RECEBIMENTO E DE ABERTURA DOS ENVELOPES 

 
3.1 - A abertura desta licitação ocorrerá no dia e hora marcados, indicados no Aviso do Edital,  na Sala de 
Reuniões da Comissão Permanente de Licitação, quando os interessados deverão apresentar os envelopes nº 
01 - Propostas de Preços e nº 02 - Documentos de Habilitação ao Pregoeiro. 
 
3.2 - Não será permitida a entrega de envelopes ou quaisquer outros documentos através de via postal, fax, e-
mail e similares, exceto remessa de desistência de recurso administrativo. 
 
4 – DO CREDENCIAMENTO DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

 
4.1 - O credenciamento far-se-á pelo próprio sócio (dirigente/proprietário) ou por meio de instrumento 
público ou particular de mandato, com poderes para formular ofertas e lances de preços e praticar todos os 
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demais atos pertinentes ao certame em nome do proponente, em ambos os casos se exigirá apresentação de 
cópia do Estatuto ou Contrato Social, conforme Anexo II. 

4.1.1. A ausência de credenciamento não constituirá motivo de inabilitação do proponente ou 
desclassificação de sua proposta, também não o será, se o referido documento estiver inserido em quaisquer 
dos envelopes obrigatórios. 
 
4.1.1.1. Na ausência do credenciamento, o proponente ficará sem representante perante a Comissão, não 
podendo fazer consignar em ata suas observações, rubricar documentos, ofertar lances, bem como praticar os 
demais atos de um mandatário, persistindo esta situação até que a exigência do credenciamento seja atendida. 
 
4.2 – Deverá ser apresentada declaração, sob as penas da lei, de que cumprem os requisitos legais para a 
qualificação como microempresas ou empresa de pequeno porte, estando aptas a usufruir do tratamento 
estabelecido na Lei Complementara nº 123/06, conforme Anexo IV. 
 
4.3  – Deverá ser apresentada declaração subscrita pelo  seu representante legal de que  a empresa não 
incorre em nenhuma das hipóteses previstas no § 4º, do artigo 3º, da Lei Complementar nº 123/06, conforme 
Anexo IV. 
 
4.4. É vedada a participação: 
 
a) de interessados que se encontrarem em processo de falência, concurso de credores, dissolução; liquidação 
ou recuperação judicial ou extrajudicial; 
 
b) de interessados que tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração 
Pública ou punidos com suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Pública Municipal. 
 
c) empresas que não se enquadrarem na condição de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte. 
 
5 – DA PROPOSTA DE PREÇO 

 
5.1 - A Proposta de Preços deverá ser digitalizada ou impressa eletronicamente em papel com identificação 
da sociedade (s) empresária (s), em 01 (uma) via, redigida em linguagem clara, sem emendas, rasuras ou 
entrelinhas, identificada e assinada na última página e rubricada nas demais pelo representante legal da 
proponente, a ser entregue em envelope devidamente fechado e rubricado no lacre, contendo, na parte 
externa e frontal, as indicações: 
  

CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

ENVELOPE “01” – PROPOSTA DE PREÇOS 

RAZÃO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA: 
CNPJ: 

 
5.2 - Na Proposta de Preços deverá constar: 
 
5.2.1 – Declaração expressa de prazo de validade, não inferior a 60 (sessenta) dias corridos, a contar da data 
de sua apresentação, conforme Anexo III; 
 
5.2.2 -  É obrigatório informar a MARCA dos itens cotados. 
 
5.2.3 - Preço unitário e global, de acordo com os preços praticados no mercado, conforme estabelece o art. 
43, inciso IV, da Lei nº 8.666/93, sendo os valores relativos a cada item (unitário e global) em algarismo e o 
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valor global da proposta em algarismo e por extenso, expresso em moeda corrente nacional (R$), com no 
máximo duas casas decimais, considerando as condições deste Edital; 
 
5.3- Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender, no todo ou em parte, quaisquer das 
disposições deste Edital, sejam omissas ou apresentem irregularidades insanáveis,  bem como aquelas 
manifestamente inexeqüíveis, presumindo-se como tais, as que contiverem valores irrisórios ou excessivos, 
ou aquelas que ofertarem alternativas. 
 
5.4- A apresentação da(s) proposta(s) implicará na plena aceitação, por parte do proponente, das condições 
estabelecidas neste Edital e seus Anexos. 
 
5.5 - Não serão aceitas propostas com ofertas não previstas neste Edital, nem preços ou vantagens baseados 
nas ofertas das demais proponentes. 
 
5.6 - Todos os insumos que compõem o preço, tais como as despesas com impostos, taxas, frete, seguros e 
quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente  sobre o objeto desta licitação, correrão por conta do 
proponente. 
 
6 - DA HABILITAÇÃO 

 
6.1 - Para habilitação, deverá a sociedade (s) empresária (s), vencedora apresentar, no envelope nº 02 – 
Documentos de Habilitação, os documentos abaixo discriminados, em 1 (uma) via e em cópias 
autenticadas, obrigando-se a proponente a fornecer ao Pregoeiro os originais correspondentes em qualquer 
época que lhes forem solicitados. 
 
6.1.1 – Os proponentes interessados na autenticação das cópias por funcionário da unidade que realiza a 
licitação deverão comparecer e solicitar a autenticação, preferencialmente, com no mínimo uma hora antes 
do início da sessão de abertura  da licitação. 
 
6.1.2 - Não serão aceitos protocolos, nem documentos com prazo de validade vencido. 
 
6.1.3 - Os documentos deverão ser apresentados, preferencialmente, encadernados ou fixos em pasta própria 
e numerados, não devendo ser entregues soltos. 
 
6.1.4 – Todos os documentos exigidos para habilitação deverão estar no prazo de validade. Caso o órgão 
emissor não declare a validade do documento, esta será de 60 (sessenta) dias corridos contados a partir da 
data de emissão, exceto o comprovante de inscrição no CNPJ e Atestado de Capacidade Técnica. 
 
6.1.5 - Os documentos necessários à HABILITAÇÃO deverão ser apresentados em envelope indevassável, 
lacrado, contendo identificação do proponente na face externa e ainda os dizeres: 
 

CPL- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

          PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 
ENVELOPE “02” – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

RAZÃO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA: 
CNPJ: 

 
Os proponentes deverão apresentar: 
 
6.2 – Documentos relativos à habilitação jurídica: 
 
6.2.1 - Ato constitutivo, estatuto social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades 
comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus 
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administradores; 
 
6.2.2 - Cédula de Identidade e registro comercial, no caso de firma individual; 
 
6.2.3 - Decreto de autorização, em se tratando de sociedade (s) empresária (s), ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão 
competente, quando a atividade assim o exigir; 
 
6.2.4 - Declaração subscrita pelo representante legal da proponente de que ela não incorre em qualquer das 
condições impeditivas, especificando, conforme Anexo VIII: 
 
6.2.4.1 - Que não foi declarada inidônea por ato do Poder Público; 
 
6.2.4.2 - Que não está impedido de transacionar com a Administração Pública; 
 
6.2.4.3 - Que não foi apenada com rescisão de contrato, quer por deficiência dos serviços prestados, quer por 
outro motivo igualmente grave, no transcorrer dos últimos 5 (cinco) anos; 
 
6.2.4.4 - Que não incorre nas demais condições impeditivas previstas no art. 9º da Lei Federal nº 8.666/93 
consolidada pela Lei Federal nº 8.883/94. 
 
6.2.4.5. E que, se responsabiliza pela veracidade e autenticidade dos documentos oferecidos, 
comprometendo-se a comunicar a PREFEITURA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA a ocorrência de 
quaisquer fatos supervenientes impeditivos da habilitação, ou que comprometam a idoneidade da 
proponente, nos termos do artigo 32, parágrafo 2º, e do artigo 97 da Lei 8.666/93, e suas alterações.  
 
6.2.5 - Declaração de atendimento à norma do inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição Federal, com 
redação dada pela emenda constitucional nº 20/98, que proíbe trabalho noturno, perigoso ou insalubre aos 
menores de 18 anos e de qualquer trabalho a menores de 16 anos salvo na condição de aprendiz a partir de 14 
anos, conforme Anexo VI. 
 
6.2.6 - Declaração expressa de que o proponente preenche plenamente os requisitos de habilitação, bem 
como tem pleno conhecimento do objeto licitado e anuência das exigências constantes do Edital e seus 
anexos, conforme Anexo V. 

 
6.3 – Documentos relativos à Regularidade Fiscal E TRABALHISTA: 
 
6.3.1 - Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);  
 
6.3.2 - Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e a Seguridade Social, mediante apresentação de 
Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, emitida pela 
Secretaria da Receita Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. 
 
6.3.3. Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual; 
 
6.3.4. Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal; 
 
6.3.4.1. Nos Municípios em que não há emissão de Certidão Municipal Conjunta, o licitante deverá, 
obrigatoriamente, apresentar tanto a certidão negativa de tributos mobiliários quanto a de tributos 
imobiliários. 
 
6.3.5. Prova de Regularidade de Situação (CRF) perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – 
FGTS; 
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6.3.6.  Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a apresentação 
de certidão negativa, nos termos do Título VII - Da consolidação das leis do trabalho, aprovada pelo Decreto 
– Lei 5.452, de 1º de maio de 1943.  
 
6.3.7 .  Deverá ser apresentada toda a documentação exigida para efeito de comprovação da regularidade 
fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição; 
 
6.3.7.1 – Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 5 
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente (ME ou EPP) for 
declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração, para a 
regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões 
negativas ou positivas com efeito de negativa. 
 
6.3.7.2 – A não–regularização da documentação no prazo previsto no subitem anterior implicará decadência 
do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81, da Lei nº 8.666/93, sendo facultado 
à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a retirada da Nota de 
Empenho, ou revogar a licitação. 

 
6.4 – Documentos relativos à Qualificação Econômico-Financeira: 
 
6.4.1. Certidão Cível Negativa, abrangendo Falência e Recuperação Judicial ou Extrajudicial, expedida por 
distribuidor da sede do principal estabelecimento da pessoa jurídica na forma do que prescreve o artigo 3º, da 
Lei nº. 11.101/05. 
 
6.4.1.1. Nas comarcas em que a Certidão emitida pelo cartório distribuidor não abranger os processos 
distribuídos no processo judicial eletrônico - PJE, o licitante deverá, obrigatoriamente, apresentar tanto a 
certidão expedida pelo cartório distribuidor, quanto a certidão específica para processos judiciais eletrônicos. 
 
 
6.5 – Documentos relativos à qualificação técnica:  
 
6.5.1 – Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da 
licitação através da apresentação de pelo menos 1 (um) atestado de capacidade técnica, emitido por pessoa 
jurídica de direito publico ou privado, que comprove a aptidão para desempenho a contento de objeto 
semelhante. 
 
6.6 - Não tendo a sociedade (s) empresária (s), classificada como vencedora do certame apresentado a 
documentação exigida, no todo ou em parte, será esta desclassificada, podendo a ela ser aplicada as 
penalidades previstas na legislação que rege o procedimento, e será convocada então a sociedade (s) 
empresária (s), seguinte na ordem de classificação. 
      
6.7 - A documentação, na fase pertinente, será rubricada pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e pelos 
representantes legais presentes e após examinada será anexada ao processo desta licitação, sendo inabilitados 
aqueles proponentes cuja documentação apresente irregularidades. 
 
6.8 - A documentação exigida para atender ao disposto nos itens  6.2.1, 6.2.2, 6.2.3, 6.3 e 6.4.1, poderá 
ser substituída, conforme disposto no parágrafo 3º do Art. 32 da Lei nº 8.666/93, pelo Certificado de 
Cadastro Geral de Licitantes do Município de Juiz de Fora - CAGEL, com validade plena; conforme 
Decreto 7.654 de 06 de dezembro de 2002; com ramo de atividade compatível com o objeto licitado.  
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6.9 – Todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar em nome do licitante, com o número 
do CNPJ e, preferencialmente, com endereço respectivo, devendo ser observado o seguinte (condição válida, 
também, para pagamento dos serviços, se for o caso): 
 
6.9.1. se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão ser apresentados em seu nome e de acordo 
com seu CNPJ, ou; 
6.9.2. se o licitante for a filial, todos os documentos deverão ser apresentados em seu nome e de acordo com 
o número do CNPJ da filial, exceto quanto à certidão Negativa de Débito junto ao INSS, por constar no 
próprio documento que é válido para matriz e filiais, Certidão de Débito relativo aos Tributos Federais e à 
Dívida Ativa da União e CNDT; 
6.9.3. se o licitante for a matriz e o fornecedor do bem ou prestadora dos serviços for a filial, os documentos 
deverão ser apresentados com o número de CNPJ da matriz e da filial, simultaneamente; 
6.9.4. serão dispensados da apresentação de documentos com o número do CNPJ da filial aqueles 
documentos que, pela própria natureza, forem emitidos somente em nome da matriz; 
6.9.5. o não atendimento de qualquer exigência ou condição deste, item, implicará na inabilitação do 
licitante. 
 
 
7– DOS PROCEDIMENTOS DA LICITAÇÃO  
 
7.1 - Aberta a Sessão, os interessados, ou seus representantes legais, entregarão ao Pregoeiro, devidamente 
lacrados, os envelopes nº 01 e nº 02. 
 
7.2 - Em nenhuma hipótese serão recebidas documentação e proposta fora do prazo estabelecido neste Edital.  
 
7.3 - Serão abertos, pelo Pregoeiro, todos os envelopes contendo as propostas de preços, ocasião em que se 
procederá a verificação da sua conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital. 
 
7.3.1 – Havendo diferença entre o preço unitário e o seu correspondente preço global, prevalecerá o cotado 
em preço unitário cabendo o Pregoeiro proceder à correção no valor global. 
 
7.3.2 -   Os erros aritméticos serão corrigidos da seguinte forma: 
 
a) Em caso de discrepância entre o preço global e o preço unitário pela multiplicação do preço unitário pela 
quantidade, prevalecerá o preço unitário, sendo corrigido o preço total; 
 
b) Em caso de discrepância entre o valor por extenso e as respectivas cifras, prevalecerá o valor por extenso. 
Caso o proponente não aceite a correção dos erros a sua proposta será desclassificada. 
 
7.4 - No curso da Sessão, o Pregoeiro classificará o autor da proposta de menor preço e, subsequentemente, 
as que contenham valores não superiores a 10% (dez por cento) da de menor preço. 
 
7.5 - Não havendo, pelo menos 03 (três) propostas de preços escritas, nas condições fixadas do item anterior, 
o Pregoeiro classificará, dentre os presentes, até o máximo de 03 (três), número que poderá ser ampliado em 
caso de empate, as melhores propostas subsequentes, para que seus autores participem de lances verbais 
quaisquer que sejam os preços oferecidos nas propostas escritas.  
 
7.6 - Para oferta de lances, o Pregoeiro convidará, individualmente, os proponentes classificados, a partir do 
autor da proposta de maior preço, e as demais, em ordem decrescente de valor. 
 
7.7 - A desistência em apresentar lance verbal, quando convocado pelo Pregoeiro, implicará na exclusão do 
proponente desta fase do certame, caso em que valerá para o julgamento o valor da proposta escrita. 
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7.8 - O encerramento da etapa competitiva dar-se-á quando, indagados pelo Pregoeiro, os proponentes 
manifestarem seu desinteresse em apresentar novos lances. 
 
7.9 - Dos lances ofertados não caberá retratação. 
 
7.10 – Ao final dos lances, caso haja redução de preço, o percentual apurado entre o valor final e o valor 
inicial, será igualmente deduzido dos valores unitários, ou seja, de cada item. 
 
7.10.1 -  Após aplicação do percentual de desconto, conforme item anterior, o valor total apurado 
poderá sofrer arredondamento, que será sempre realizado para o valor menor imediato. 
 
7.11 - Caso não se realizem lances verbais, o Pregoeiro examinará a proposta classificada em 1º (primeiro) 
lugar, QUANTO AO OBJETO E VALOR, e  uma vez aceita a proposta dará sequência ao procedimento 
para análise do atendimento às condições de habilitação. 
 
7.12 - Após a etapa anterior, o Pregoeiro procederá à abertura do envelope contendo os documentos de 
"HABILITAÇÃO" do proponente que apresentou a melhor proposta, para verificação do atendimento das 
condições de habilitação fixadas no item "6" deste Edital. 
 
7.13 - Caso o proponente classificado em 1º (primeiro) lugar seja inabilitado, o Pregoeiro examinará a oferta 
subsequente, verificando a sua aceitabilidade e procedendo à habilitação do proponente, na ordem de 
classificação, e assim, sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda aos requisitos do Edital.  
 
7.14 - Verificado o atendimento das exigências fixadas neste Edital, o proponente será declarado vencedor. 
 
7.15 - Em qualquer das hipóteses anteriores, ainda poderá o Pregoeiro negociar, diretamente, com o 
proponente para que seja obtido preço melhor. 
 
7.16 - Quando todas as propostas forem desclassificadas ou todos os proponentes forem inabilitados, a 
Administração poderá fixar aos proponentes, na forma do art. 48, § 3º da Lei n.º 8.666/93, prazo para 
apresentação de nova proposta ou documentação, em Sessão Pública a ser definida pelo Pregoeiro. 
 
7.17 - Qualquer proponente, desde que presente ou devidamente representado na Sessão, poderá manifestar 
imediata e motivadamente, no final da mesma, a intenção de recorrer, quando lhe será concedido prazo de 
03 (três) dias para apresentação das razões do recurso, ficando os demais proponentes, desde logo, 
intimados para apresentarem contra-razões, em igual número de dias, que começarão a correr do término do 
prazo daquele recorrente.  
 
7.17.1 - Os recursos   deverão  ser  entregues  na Comissão Permanente de Licitação,  em duas vias, sendo 
dado recibo em uma delas. 
 
7.17.2 - Os recursos serão dirigidos ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação, por intermédio do 
pregoeiro, que os receberá e encaminhará  devidamente instruído. 
 
7.18- Decorrido o prazo de recurso, sem que nenhum tenha sido interposto, ou decididos os porventura 
interpostos, a Comissão Permanente de Licitação remeterá o processo ao dirigente da unidade requisitante, 
para homologação e adjudicação do objeto. 
 
7.19 - Nessa Sessão, o Pregoeiro dará continuidade ao certame, atendendo às regras e condições fixadas 
neste Edital. 
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7.20 - A falta de manifestação imediata e motivada do proponente em interpor recurso, na Sessão, importará 
na DECADÊNCIA do direito e na continuidade do certame pelo Pregoeiro, atendendo às regras e condições 
fixadas no Edital, opinando pela adjudicação do objeto da licitação ao  proponente vencedor. 
 
7.21 - Da Sessão Pública será lavrada ata circunstanciada, assinada pelo Pregoeiro, pela Equipe de Apoio e 
por todos os proponentes presentes. 
 
7.22 – É facultado ao Pregoeiro no curso do procedimento sanear falhas, fazer complementação de 
insuficiências ou ainda, realizar correções de caráter formal. 
 
7.23 – Em havendo empate entre duas ou mais propostas, o desempate far-se-á, obrigatoriamente, por 
sorteio. 

7.24. Os envelopes de habilitação ou proposta dos proponentes que forem inabilitados ou desclassificados e 
que não forem retirados pelos mesmos, permanecerão em poder da Comissão pelo prazo de 30 (trinta) dias, 
sendo após esse  prazo expurgados. 
 
8 - DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO 

 
8.1 - Será considerada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL, de acordo com especificado 
no Anexo  I deste Edital. 
 

8.1.1 - Os preços unitários ofertados pelos proponentes NÃO PODERÃO SER SUPERIORES aos 
preços unitários levantados pela Prefeitura de Juiz de Fora. 
 
8.2 - O objeto deste PREGÃO será adjudicado ao proponente cuja proposta seja considerada vencedora e que 
atenda as condições de habilitação. 
 

8.3 - Se duas ou mais propostas, em absoluta igualdade de condições, ficarem empatadas, a classificação far-
se-á, OBRIGATORIAMENTE, por SORTEIO, em ato público, na própria sessão, conforme disposto na Lei 
n.º 8.666/93,  ressalvada a observância da  Lei Complementar nº 123/06, quando for o caso. 
 
9 - DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATÓRIO 

 
9.1 - Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital o proponente que não apontar as falhas ou 
irregularidades supostamente existentes no Edital até o 2º (segundo) dia útil que anteceder a data de 
realização do Pregão. Sendo intempestiva, a comunicação do suposto vício não suspenderá o curso do 
certame. 
 

9.2. Decairá do direito de impugnar, perante a Administração, os termos deste edital, aquela que, tendo-o 
aceito sem objeção, vier a apontar depois da abertura dos envelopes de proposta ou habilitação, falhas ou 
irregularidades que o viciaram, hipótese que não será aceita como recurso. 

 
9.3 - A impugnação feita tempestivamente pela proponente não a impedirá de participar do processo 
licitatório, ao menos até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. Acolhida a petição contra o ato 
convocatório  será designada nova data para a realização do certame, se for o caso, sendo corrigido o ato 
convocatório. 
 
 
10 – DA HOMOLOGAÇÃO, ADJUDICAÇÃO E AUTORIZAÇÃO DE COMPRA 
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10.1 - Após a declaração do vencedor da licitação, não havendo manifestação dos proponentes quanto à 
interposição de recurso, o Pregoeiro opinará pela adjudicação do objeto licitado, o que posteriormente será 
submetido à autoridade competente. 
 
10.2- A autoridade competente homologará o resultado da licitação ao vencedor do certame, convocando o 
adjudicatário a retirar/receber  a Autorização de Compra/Nota de Empenho  dentro do prazo de no máximo 
03 (três) dias, a contar da data em que o mesmo for convocado para fazê-lo junto a Unidade Requisitante, 
podendo substituí-lo por outros instrumentos hábeis, na forma do art. 62 da Lei nº 8.666/93. 
 
10.3 - A Administração poderá, quando o proponente vencedor, convocado dentro do prazo de validade de 
sua proposta, não apresentar situação regular ou se recusar injustificadamente a retirar a Autorização de 
Compra/Nota de Empenho, retomar a Sessão Pública e convidar os demais proponentes classificados, 
seguindo a ordem de classificação,  ou revogar a licitação independentemente da cominação do Art. 81 da 
Lei Federal 8.666/93.  
 
10.4 - Decorrido o prazo do item 10.2, dentro do prazo de validade da proposta, e não comparecendo o 
proponente à Prefeitura, será ele havido como desistente, ficando sujeito às seguintes sanções, aplicáveis 
isolada ou conjuntamente:  
 
10.4.1 multa de 3% (três por cento) sobre o valor global de sua proposta; 
 
10.4.2 impedimento de contratar com a Administração por prazo não superior a 2 (dois) anos. 
 
10.4.3 A multa de que trata o item 10.4.1 deverá ser recolhida no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da 
intimação da decisão administrativa que a tenha aplicado, garantida a defesa prévia do interessado, no prazo 
de 05 (cinco) dias úteis. 
 
 
XI - DAS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO  E DA GARANTIA 

11.1. As aquisições serão formalizadas pela assinatura de documento hábil entre o fornecedor e a unidade 
requisitante, nos termos do art. 62 da lei 8666/93, conforme o caso. 

11.2. A(s) Nota(s) de Empenho(s) deverão ser anexadas ao processo de administração do fornecimento. 

11.3. A licitante vencedora fornecerá somente o objeto relacionado neste Edital. 

11.4. A Unidade Requisitante não ser responsabilizará pelo fornecimento a terceiros dos objetos contratados, 
mesmo que adquiridos por seus servidores 

11.5 – Os materiais deverão ser certificados pelo INMETRO e estar, comprovadamente, dentro das 
especificações das normas técnicas da ABNT pertinentes a cada item. 
 
11.6 – Os materiais deverão estar em plena validade, observando-se os prazos indicados pelos fabricantes. 
 
11.7 – Não serão aceitos materiais com validade vencida ou com data de fabricação defasada que 
comprometa a sua plena utilização. 
 
11.8– A LICITANTE VENCEDORA dos materiais será responsável pela substituição, troca ou reposição 
dos materiais porventura entregues com defeito, danificados, ressecados ou não compatíveis com as 
especificações. 
 
11.9 – Nos valores cotados deverão estar inclusos todos os custos, inclusive transporte, embalagem, seguros, 
frete, impostos, e quaisquer outros custos que incidam direta ou indiretamente na aquisição e entrega dos 
materiais cotados. 
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11.10 – DA GARANTIA 
 
11.10.1 - O prazo de garantia dos móveis ofertado é de 12 (doze) meses contados a partir da data de entrega. 
 
XII – DA ENTREGA  E   DO  PRAZO   
 
12.1. O prazo de entrega não poderá ser superior a 30 (trinta) dias, a partir do recebimento da Nota de 
Empenho/autorização de compra emitida pela Unidade Requisitante. 
 
12.1.1. A entrega deverá ser feita no seguinte endereço, nesta cidade de Juiz de Fora/MG:   Av. Presidente 
Itamar Franco, 992 – Centro  
 
12.2 - O transporte será realizado por transportadora contratada pela LICITANTE VENCEDORA 
 
12.3 – A Sociedade Empresária fornecedora deverá constar na Nota Fiscal a data e hora em que a entrega dos 
produtos foi feita, além da identificação de quem procedeu o recebimento dos produtos. 
 
12.4 – A entrega dos objetos deste instrumento será feita no endereço acima especificado que será conferido 
pela Supervisão de Patrimônio do DEIN/PROCON/JF, assim como também pela Supervisão de 
Fornecimento e Controle de Suprimentos, de Elaboração e Execução Orçamentária e Financeira – 
SFCSEEOF/DEIN/PROCON/JF, a quem caberá conferi-los e lavrar Termo de Recebimento Provisório, para 
efeito de posterior verificação da conformidade do mesmo com as exigências das especificações. 
 
12.5 – Caso os objetos não estejam de acordo com as especificações exigidas, o servidor não o aceitará e 
lavrará termo circunstanciado do fato, que deverá ser encaminhado á autoridade superior, sob pena de 
responsabilidade. 
 
12.6 – O servidor deverá processar a conferência do que foi entregue, lavrando o termo de recebimento 
definitivo ou notificando a fornecedora para substituição do objeto entregue em desacordo com as 
especificações (recebimento provisório). 
 
12.7 – O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade da fornecedora pela perfeita 
execução do fornecimento/serviço, ficando a mesma obrigada a substituir, no todo ou em parte, o objeto do 
contrato/autorização de compra, se a qualquer tempo se verificar vícios, defeitos ou incorreções. 
 
 
XIII - DAS OBRIGAÇÕES  
 
13.1 – Da Unidade Requisitante: 
 
13.1.1 - Requisitar, por meio do setor  pertinente, o fornecimento dos produtos, conforme as necessidades da 
unidade requisitante, responsável pela fiscalização do fornecimento. 
 
13.1.2 – Assegurar livre acesso ao pessoal da LICITANTE VENCEDORA, devidamente identificado, ao 
local de entrega dos objetos licitados, dentro do horário de expediente normal, a ser determinado para o 
recebimento. 
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13.1.3 – Comunicar à LICITANTE VENCEDORA, qualquer irregularidade na execução dos serviços ou no 
fornecimento do objeto e interromper imediatamente o fornecimento, se for o caso. 
 
13.1.4 – Prestar as informações e os esclarecimentos que venham ser solicitados pela LICITANTE 
VENCEDORA. 
 
13.1.5 – Impedir que terceiros forneçam os produtos objeto deste Edital. 
 
13.1.6 – Proporcionar condições ao fornecedor para que possa executar o objeto dentro das normas 
estabelecidas. 
 
13.1.7 – Efetuar o pagamento ao fornecedor por meio de crédito em conta corrente bancária, mediante a 
apresentação da respectiva nota fiscal eletrônica, devidamente discriminada e acompanhada de 02 (duas) vias 
da correspondente certificação eletrônica emitida através da chave de acesso: www.nfe.fazenda.gov.br.  
 
13.2 - Da Sociedade Empresária Vencedora: 
 
13.2.1 – Fornecer sob sua inteira responsabilidade, toda a mão de obra necessária à fiel e perfeita execução 
do objeto licitado, utilizando na execução dos serviços somente profissionais qualificados, treinados e 
capacitados. 
 
13.2.2 – Responder por quaisquer danos que por sua culpa ou dolo venham a ser causados ao PROCON/JF 
ou a terceiros, durante a prestação de serviço do objeto licitado, ficando assim, afastada qualquer 
responsabilidade do PROCON/JF podendo este, no entanto, reter quantias e pagamentos para o fim de 
garantir o referido ressarcimento. 
 
13.2.3 – Reparar, corrigir, remover, reconstruir, substituir ou refazer, às suas expensas, no total ou em parte, 
os objetos licitados nos quais forem detectados defeitos, vícios ou incorreções resultantes da execução dos 
serviços empregados ou que não se adequarem às especificações do Edital. 
 
13.2.4 – Executar o objeto da contratação responsabilizando-se pela perfeição técnica dos serviços prestados. 
 
13.2.5 – Entregar os serviços desta contratação dentro das condições estabelecidas e pelo preço contratado e 
respeitando os prazos fixados, informando em tempo hábil qualquer motivo impeditivo ou que impossibilite 
assumir o estabelecido. 
 
13.2.6 – Assegurar e facilitar o acompanhamento e a fiscalização dos serviços objeto da contratação pelo 
PROCON/JF, durante a sua execução. 
 
13.2.7 – Dirimir qualquer dúvida e prestar esclarecimentos acerca da execução do objeto, durante toda a sua 
execução, a pedido do PROCON/JF. 
 
13.2.8 – Observar, atender, respeitar, cumprir e fazer cumprir a legislação pátria vigente, bem como as 
cláusulas deste Edital, de modo a favorecer e a buscar a constante melhoria dos serviços e dos resultados 
obtidos, preservando o PROCON/JF de qualquer demanda ou reivindicação que seja de exclusiva 
responsabilidade da LICITANTE VENCEDORA. 
 
13.2.9 – Responsabilizar-se integralmente pela entrega, nos termos da legislação vigente e exigências 
editalícias, observadas as especificações, normas e outros detalhamentos, quando for o caso ou no que for 
aplicável, fazer cumprir, por parte de seus empregados e prepostos, as normas do PROCON/JF. 
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13.2.10 – Assumir inteira responsabilidade quanto à garantia e qualidade do objeto, reservando ao Município 
o direito de recusá-lo caso não satisfaça aos padrões especificados. 
 
13.2.11 – Comunicar imediatamente ao PROCON/JF, quando for o caso, qualquer anormalidade verificada, 
inclusive de ordem funcional, para que sejam adotadas as providências de regularização necessárias. 
 
13.2.12 – Arcar com o pagamento de todos os encargos trabalhistas, fiscais, previdenciários, securitários e 
outros advindos da execução do objeto, de forma a eximir o PROCON/JF de quaisquer ônus e 
responsabilidades. 
 
13.2.13 – Manter durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
 
 
14 - DO PAGAMENTO 

 
14.1 - Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias e efetuado pela Unidade Requisitante, creditado 
em favor do fornecedor, através de ordem bancária contra a entidade bancária indicada pelo mesmo, em que 
deverá ser efetivado o crédito. 
 
14.2. Para efeito de cada pagamento a nota fiscal/fatura deverá estar acompanhada da autorização de uso da 
nota fiscal eletrônica, em duas vias emitidas através do site www.nfe.fazenda.gov.br, digitando a chave de 
acesso descrita no DANFE. 
 
14.2.1. No caso da não apresentação da documentação de que trata o item  14.2. ou estando o objeto em 
desacordo com as especificações e demais exigências do edital, fica a Unidade Requisitante autorizada a 
efetuar o pagamento, em sua integralidade, somente quando forem processadas as alterações e retificações 
determinadas, sem prejuízo da aplicação, ao fornecedor, das penalidades previstas. 
 
14.2.2.  A Unidade Requisitante poderá descontar do pagamento importâncias que, a qualquer título, lhes 
sejam devidas pelo fornecedor, por força da contratação. 
 
14.2.3. Quando ocorrer a situação prevista no item 14.2.2, não correrá juros ou atualizações monetárias de 
natureza qualquer, sem prejuízo de outras penalidades previstas. 
 
14.2.4. Os  documentos de cobrança deverão ser corretamente emitidos e no caso de incorreções serão 
devolvidos, e o prazo para o pagamento contar-se-á da data de reapresentação da nota fiscal eletrônica/fatura. 
 
14.3 - As Notas Fiscais deverão ser emitidas em moeda corrente do país. 
 
14.3.1. Juntamente com a nota fiscal, a contratada deverá apresentar o certificado de regularidade do FGTS, 
CND do INSS. 
 
14.4 - Na eventualidade de aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas simultaneamente com parcela 
vinculada ao evento cujo descumprimento der origem à aplicação da penalidade. 
 
14.5 - O CNPJ da contratada constante da nota fiscal e fatura deverá ser o mesmo da documentação 
apresentada no procedimento licitatório, salvo disposições contidas na IN nº  024/2010 da SRCI/SSCI. 
 
14.6- No ato de retirada da Nota de Empenho, o fornecedor deverá fornecer os dados bancários (banco, 
agência e nº da conta) para depósitos referentes aos pagamentos, conforme exigência do SIAFEM. 
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14.7 - Nenhum pagamento será efetuado ao proponente vencedor enquanto pendente de liquidação quaisquer 
obrigações financeiras que lhe foram impostas, em virtude de penalidade ou inadimplência, sem que isso 
gere direito ao pleito de reajustamento de preços ou correção monetária. 
 
15 – DAS  PENALIDADES 

 
15.1- Os casos de inexecução do objeto deste edital, erro de execução, execução imperfeita, atraso 
injustificado e inadimplemento, sujeitará o proponente contratado às penalidades previstas no Art. 87 da Lei 
8.666/93, das quais destacam-se: 
 

a) advertência; 
b) multa de 0,5% (cinco décimos por cento) do valor, por dia de atraso injustificado na execução do mesmo, 
limitados a  30 (trinta) dias corridos, após o qual será caracterizada a inexecução total; 
c) multa compensatória no valor de 5% (cinco por cento) sobre o valor total contratado; 
d) suspensão temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com o Município, no prazo de 
até 02 (dois) anos; 
e) declaração de inidoneidade para contratar com a Administração Pública, até que seja promovida a reabilitação, 
facultando ao contratado o pedido de reconsideração da autoridade competente, no prazo de 10 (dez) dias da 
abertura de vistas ao processo. 

 
15.2. Após o devido processo legal, as penalidades serão aplicadas pela autoridade competente que deverá 
comunicar a Comissão Permanente de Licitação todas as ocorrências para fins de cadastramento e demais 
providências. 
 
15.2.1. Entende-se por autoridade competente a gestora da despesa executada. 
 
15.3 - Os valores das multas aplicadas previstas nos sub-itens acima poderão ser descontados dos 
pagamentos devidos pela Administração.  
 
15.4. Da aplicação das penalidades definidas nas alíneas “a”, “b”, “c” e “d” do item 15.1, caberá recurso no 
prazo de  (cinco) dias úteis, contados da intimação. 
 
15.4.1. Da aplicação da penalidade definida na alínea “e” do item 15.1, caberá pedido de reconsideração no 
prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da intimação. 
 
15.5. O recurso ou pedido de reconsideração relativo às penalidades acima dispostas será dirigido à 
autoridade gestora da despesa, a qual decidirá o recurso no prazo de 05 (cinco) dias úteis e o pedido de 
reconsideração, no prazo de 10 (dez) dias úteis.  
 
15.6 - A aplicação de penalidades previstas para os casos de inexecução do objeto, erro de execução, 
execução imperfeita, atraso injustificado, inadimplemento contratual e demais condutas ilícitas será de 
competência da autoridade gestora da despesa,  nos termo do § 3º, do art. 87, da Lei nº 8.666/93. 
 
15.7. Será aplicada multa de 5% (cinco por cento) do valor total da proposta aos licitantes que derem causa a 
tumulto durante a sessão pública de licitação ou ao retardamento dos trabalhos em razão de comportamento 
inadequado e atitudes injustificadas e infundadas de seus representantes. 
 
XVI -  DA FISCALIZAÇÃO E  ACOMPANHAMENTO  
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16.1 – Observado o disposto no Art. 67 da Lei Federal nº 8.666/93, o acompanhamento e a fiscalização do 
objeto contratado, assim como a autorização e conferência dos serviços prestados serão realizados pelo 
PROCON/JF, observado o que determinam os Arts. 73 a 76 da Lei Federal nº 8.666/93. 
 
16.2 – O PROCON/JF não se responsabilizará pelos contratos realizados com setores ou pessoas não 
autorizados, salvo nas hipóteses previstas, expressamente, neste Edital. 
 
16.3 – O acompanhamento e a fiscalização de que trata esta cláusula não excluem nem reduzem a 
responsabilidade da LICITANTE VENCEDORA pelo correto cumprimento das obrigações decorrentes da 
contratação. 
 
16.4 – O PROCON/JF atestará, no documento fiscal correspondente, o fornecimento do produto nas 
condições exigidas, constituindo tal atestação requisito para a liberação dos pagamentos ao fornecedor. 
 
16.4.1 – O recebimento definitivo do objeto deste Edital, somente se efetivará com a atestação referida no 
item anterior. 
 
17- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
17.1 - Nenhuma indenização será devida aos proponentes por apresentarem documentação e/ ou elaborarem 
proposta relativa ao presente PREGÃO. 
 
17.2 - A presente licitação somente poderá vir a ser revogada por razões de interesse público decorrentes de 
fato superveniente, devidamente comprovado, ou anulada, no todo ou em parte, por ilegalidade, de ofício ou 
por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado. 
 
17.3 - O resultado desta licitação será lavrado em Ata, a qual será assinada pelo Pregoeiro, Equipe de Apoio 
e representantes dos proponentes. 
 
17.4 - Recomenda-se aos proponentes que estejam no local marcado, com antecedência de 30 (trinta) 
minutos do horário previsto. 
 
17.5 - Esclarecimentos em relação a eventuais dúvidas de interpretação do presente Edital poderão ser 
obtidos junto a CPL/PJF através do e-mail: pregaopresencial@pjf.mg.gov.br ou pelo fax (32)3690-8184, nos 
dias úteis no horário das 15 às 17 horas. 
 
17.6 - O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. 
 
17.7 - No interesse da Administração, sem que caiba às participantes qualquer recurso ou indenização, 
poderá a licitação ter: 

a) adiada sua abertura; 
b) alterado o Edital, com fixação de novo prazo para a realização da licitação. 

 
17.8 - Os casos omissos relativos à aplicabilidade do presente Edital serão sanados pela CPL/PJF obedecida 
a legislação vigente.  
 
17.9 - Serão consideradas desclassificadas as propostas que forem incompatíveis com os requisitos e 
condições fixadas neste Edital. 
 
17.10 - Para dirimir quaisquer questões decorrentes do procedimento licitatório, elegem as partes o Foro da 
cidade de Juiz de Fora/MG, com renúncia expressa a qualquer outro por mais privilegiado que seja. 
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17.11- Faz parte deste Edital: 
 
Anexo I – Termo de Referência e Valor Estimado. 
Anexo II – Modelo de Credenciamento.  
Anexo III – Modelo da Proposta Comercial. 
Anexo IV - Modelo de Declaração de Microempresa (ME) ou de Empresa de Pequeno Porte (EPP). 
Anexo V - Modelo de Declaração de Habilitação e Pleno Conhecimento. 
Anexo VI - Modelo de Declaração de Empregador Pessoa Jurídica. 
Anexo VII – Modelo do Termo de Autorização de Compra. 
Anexo VIII – Modelo de Declaração de Inexistência de fato impeditivo. 
 
 
 

 

 
 

Comissão Permanente de Licitação 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

 
ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA  E VALOR ESTIMADO 

 
 

– ENTE REQUISITANTE: 
 
1.1 – Agência de Proteção e Defesa do Consumidor – PROCON 

 
2 - OBJETO: 

 
2.1 – A presente aquisição de móveis visa equipar as novas salas da AGÊNCIA DE DEFESA E 
PROTEÇÃO DO CONSUMIDOR – PROCON/JF, para ampliação e organização dos 
Departamentos/Serviços, seguindo novo projeto Arquitetônico, e conforme especificações constantes nas 
condições previstas neste Termo de Referência. 
 
2.2 – Os materiais a serem adquiridos deverão seguir fidedignamente as especificações abaixo: 
 
2.2.1 – CADEIRA GIRATÓRIA COM BRAÇOS 

 
2.2.1.1 ESPUMA DO ASSENTO 

 
Assento manufaturado a partir de espumas flexíveis de poliuretano injetadas (moldadas), com característica 
de pouca ou nenhuma conformação na base do assento para garantir alternância postural e borda frontal 
arredondada para não prejudicar a circulação sanguínea dos membros inferiores do usuário, (em consonância 
com disposto no item17.3.3, alíneas b) e c) da Norma Regulamentadora nº 17 do Ministério do Trabalho e 
Emprego, regulamentada pela Portaria nº 3.751, de 1990).Além dessas características de anatomia, a espuma 
deverá apresentar as seguintes características físicas e mecânicas: 
- Tensão de Ruptura: entre 168 e 170 kPa - método utilizado: ABNT NBR 8515:2003 

- Tensão de Alongamento: entre 80 e 82 % - método utilizado: ABNT NBR 8515:2003 

- Resistência ao Rasgo: entre 690 e 700 N/m - método utilizado: ABNT NBR 8516:2003 

- Densidade: entre 50 e 55 kg/m3 - método utilizado: ABNT NBR 8537:2003 

- Resiliência: entre 60 e 65% - método utilizado: ABNT NBR 8619:2003 

- Deformação Permanente à Compressão a 90%: entre 10 e 15% - método utilizado ABNT NBR 8797:2003 

- Força de Indentação a 40%: entre 260 e 270 N - método utilizado ABNT NBR 9176:2003 

- Fadiga Dinâmica Pe: entre 2,5 e 3,0% - método utilizado - ABNT NBR 9177:2003 

- Fadiga Dinâmica 40% Pfi: entre 10 e 15% - método utilizado - ABNT NBR 9177:2003 

- Resistência à Compressão: entre 8 e 10 kPa - método utilizado - ABNT NBR 8910:2003 

- Fator Conforto: mínimo de 3,0 - método utilizado - quociente dado pela FI a 65% sobre FI a 25%. 
- Flamabilidade: velocidade de queima 0,00 mm/min, conforme ABNT NBR 9178:2003, além de apresentar 
Teor de Cinzas de, no máximo, 0,20%, conforme ABNT NBR 14961:2007.  
- Isenta de Clorofluorcarbono. 
Aspectos dimensionais das espumas: 
Assento: largura mínima de 470 mm, profundidade de superfície mínima de 460 mm, espessura média 
predominante da espuma de: 40 mm, revestido em couro ecológico na cor preta. 
 
2.2.1.2 COMPENSADO ESTRUTURAL DO ASSENTO 

Assento estruturado em compensado multilaminado, resinado e prensado, à partir de madeiras oriundas de 
manejos sustentáveis, apresentando lâminas com espessura máxima de 1,5 mm cada, implicando em uma 
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espessura do compensado de 12 mm, com largura mínima de 455 mm e profundidade de superfície mínima 
de 445mm. 
 
2.2.1.3 CONTRA CAPA DO ASSENTO 

Contra capa injetada em polipropileno copolímero para assento, com espessura mínima predominante de 2,0 
mm, dotada de raios de nas quatro intersecções que formam os cantos da peça, apresentando 04 orifícios 
guias com pinos de encaixe por pressão, para fixação da contra capa ao compensado estrutural, além de 
possuir ressaltos moldados na matriz de injeção em cada orifício para fixação dos mecanismos e braços. A 
contra capa injetada em polipropileno para assento possui, em sua porção traseira, um acabamento em “U” 
invertido, à partir de dois rebaixos criados no projeto da matriz de injeção, com abertura horizontal, no plano 
transversal, mínima de 140 mm e, vertical de 55 mm, medidas desprezando os raios das bordas inferiores, 
que são de 5mm. Tal acabamento permite excelente integral estética entre o mecanismo e o conjunto de 
assento da cadeira. 
 
2.2.1.4 ESPUMA DO ENCOSTO 

Encosto do tipo espaldar médio, de formato orgânico, manufaturado em espuma flexível de poliuretano 
injetada, tipo HR, isenta de CFC, apresentando conformação anatômica para apoio da região lombar do 
usuário (em consonância com disposto no item 17.3.3, alínea d) da Norma Regulamentadora nº 17 do 
Ministério do Trabalho e Emprego, regulamentada pela Portaria nº 3.751, de 1990, apresentando rai ode 
curvatura transversal de, no mínimo, 400 mm, além de curvatura longitudinal, para perfeita acomodação das 
costas do usuário. Além dessas características de anatomia, a espuma deverá apresentar as mesmas 
características físicas e mecânicas especificadas para a espuma de assento. 
Aspectos dimensionais mínimos da espuma de encosto: 
Largura (aferição conforme proposto pela ABNT NBR 13962/06): 393mm. 
Extensão vertical: 355mm. 
Espessura mínima predominante: 35 mm, revestido em couro ecológico na cor preta. 
 
2.2.1.5 ESTRUTURAL DO ENCOSTO 

Encosto estruturado em peça injetada em alta pressão a partir de polipropileno copolímero, termoplástico 
virgem, 100% reciclável, com espessura mínima predominante de 4,0 mm, provido de aletas de reforço 
estrutural. Estrutural provido de raio nos quatro cantos da peça e quatro pontos de fixação para capa, que é 
alojada por meio de encaixe sob pressão, bem como apresenta dois pontos de fixação para extensor do 
encosto do mecanismo ou suporte tubular fixo do encosto para cadeira fixa de diálogo ou longarina. Ainda 
permite a fixação do suporte de encosto ao estrutural através de caneca articulada injetada em termoplástico 
copolímero, com pela interna em borracha vulcanizada ou elastômero, que permite oscilação no eixo 
horizontal do encosto, ideal para adaptar-se às costas do usuário entre as constantes alternâncias posturais ao 
longo do expediente de uso do móvel. 
 
2.2.1.6 CONTRA CAPA DO ENCOSTO 

Carenagem para contra encosto injetada em polipropileno copolímero, dispensado o uso de perfis de borda 
para acabamento e proteção, apresentando textura em sua superfície externa, dotada de quatro pontos para 
fixação ao estrutural, por meio de encaixe sob pressão. Tal carenagem de contra assento apresenta espessura 
mínima predominante de 3,0 mm e possui raios nos quatro cantos da peça. 
 
2.2.1.7 MECANISMO 02 ALAVANCAS 

Mecanismo com furação (160 x 200 e 125 x 125 mm) confeccionada tipo "U" com chapa da plataforma de 
assento com espessura mínima de 2,65 mm, com conificação para receptação do curso do pistão através de 
cone Morse. 
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Assento com inclinação fixa entre -2º e -7º, com ajuste milimétrico de altura do assento, acionado por meio 
de alavanca excêntrica, com manípulo ergonômico injetado em termoplástico polipropileno copolímero cuja 
largura, na porção que permite a empunhadura por parte do usuário, seja de 55 mm. 
Sistema de articulação do encosto para ajuste de inclinação, à partir de dois eixos de aço carbono zincado, 
sendo que o eixo traseiro, que é o de menor diâmetro, possui esta característica de diâmetro de 8 mm; 
perfazendo tais eixos, há oito lâminas de atrito que formam o conjunto de freio fricção, responsável pela 
frenagem do encosto quando o usuário aciona a alavanca para esta finalidade, tal alavanca, possui as mesmas 
características ergonômicas e dimensionais citadas para a alavanca de ajuste de altura do assento. 
Ajuste da altura do espaldar por meio de cremalheira injetada em termoplástico copolímero, com 07 pontos 
de ajuste. 
Tal cremalheira, desenvolvida no conceito de bucha, à partir de duas partes, que é envolta por uma estrutura 
de chapa de aço carbono conformada, com espessura mínima de 2,0 mm, abraça o extensor de encosto que é 
manufaturado em chapa de aço carbono de 3 mm de espessura dobrada em forma de “U”, com largura de 36 
mm do extensor. Tal conjunto de encosto recebe acabamento por meio de uma carenagem plástica injetada 
em polipropileno, formado por duas partes, com encaixe entre si por meio de diversos pontos. 
Fixação do extensor de encosto ao estrutural através de dispositivo plástico, do tipo “caneca” articulada, que 
permite movimento oscilante angular do encosto, de modo a adequar-se melhor às alternâncias posturais do 
usuário ao longo do expediente. Tal caneca fica totalmente protegida do usuário através do acabamento 
proporcionado pela contra capa injetada em termoplástico para o encosto, permanecendo interna à tal contra 
capa e não aparente na porção externa do contra encosto. Plataforma do assento e parte metálica do encosto 
que abraça a cremalheira recebem tratamento de superfície por meio de pintura à pó, através do processo de 
deposição eletrostática, passando pelos processos de desengraxe, tratamento anti ferruginoso e posterior 
secagem em estufa à 220 ºC. 
 
2.2.1.8 BASE EM AÇO TUBULAR RETA COM CAPA  

Base giratória, com cinco patas, formadas a partir de aço carbono SAE 1008/1020, tubular, de secção semi 
oblonga, com dimensões mínimas de 20 x 39 x 1,35mm, sendo fundidas a dois anéis centrais, um inferior e 
outro superior, promovendo alojamento para a porção inferior da coluna do pistão por meio de Cone Morse. 
Tal fusão se dá por meio dos processos Metal Inert Gas e/ou eletrofusão, implicando em excelente resistência 
da fusão, mínima intervenção na têmpera do aço e excelente acabamento. Para acabamento e proteção da 
parte superior da peça, a base apresenta uma capa injetada em polipropileno copolímero, sem emendas, ou 
seja, uma peça única perfaz toda a superfície superior da base, sendo alojada à base metálica por meio de 
pinos de encaixe sob pressão em estampo realizado nas patas. A porção metálica da base recebe acabamento 
e tratamento de superfície por meio de pintura eletrostática à pó, passando pelos processos de desengraxe, 
estabilização, tratamento anti ferruginoso e posterior cura em estufa à 200 graus Celsius, no mínimo. A base 
apresenta diâmetro externo mínimo total de 700 mm e raio da pata mínimo de 330 mm, em conformidade 
dimensional com preconizado pela Norma ABNT NBR 13962/06 para este quesito bem como apresenta 
conformidade com os requisitos de ponto de estabilidade e número de apoios, preconizados pela mesma 
Norma Técnica. Os alojamentos para o pino das sapatas fixas são executados à partir do encravamento das 
paredes dos tubos das patas, não sendo tolerado o uso de buchas plásticas para fixação dos pinos, sendo tal 
fixação executada através de atrito do metal das paredes do tubo com o metal do pino e anel elástico de 
expansão, presente nas sapatas, prolongando assim, a durabilidade desse importante fator de funcionalidade 
da cadeira. 
 
2.2.1.9 PISTÃO Á GÁS 

Ajuste milimétrico de altura do assento por meio de acionamento de pistão à gás, com classificação de 
desempenho no mínimo em conformidade com Classe 03, de acordo com Norma Internacional DIN 4550, 
com curso mínimo de ajuste vertical de 115 mm, diâmetro de curso de 28 mm, com conificação superior de 
1º 26’ 16” para acoplamento através de cone Morse ao mecanismo e conificação inferior para acoplamento à 
base de cinco patas, alojamentocilíndrico para o curso manufaturado em chapa de aço carbono com aplicação 
de pintura epóxi pó, com bucha interna injetada em termoplástico de alto desempenho, provida de 
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componentes internos que permitam suave deslizamento e minimização de ruídos para a movimentação de 
360º do dispositivo. Pistão conificado do tipo single tapper. 
 
2.2.1.10 TELESCÓPIO DE ACABAMENTO E PROTEÇÃO DO PISTÃO 

Capa telescópica de acabamento e proteção do pistão à gás, manufaturada em termoplástico copolímero, 
injetado em alta pressão ou por meio de sopro (blow molding process), de três elementos (estágios), da 
mesma cor das contra capas injetadas em termoplásticos para assento e encosto, bem como da carenagem e 
apoio superior para os braços. 
Tal peça é importante componente para proteção contra partículas que possam atrapalhar o bom 
funcionamento do pistão, bem como elemento estético da base, para acabamento da coluna e do curso do 
pistão. 
 
2.2.1.11 RODÍZIO COM RODAS BAIXAS COM PU PRETO 

 
Para cada pata da base supra especificada, em sua terminação, acoplar-se-á um rodízio de duplo com pista de 
rolagem em poliuretano de cor preta, anti risco, apresentando distância mínima entre o ponto de apoio da 
roda e o eixo de giro do rodízio de 18 mm, no mínimo, além de 7,0 mm para largura mínima da superfície de 
rolamento, bem como 1,5 mm para raios mínimos, interno e externo. Tais rodízios apresentam distância entre 
rodas entre 15 e 22 mm, são manufaturados em termoplásticos de alto desempenho, com pino de alojamento 
à base cilíndrico, produzido em aço ABNT 1010/1020 zincado, com 11 mm de diâmetro no mínimo e anel 
metálico para fixação à base sem a utilização de buchas plásticas com diâmetro de roda de, no mínimo, 
49mm. 
 
2.2.1.12 BRAÇOS REGULÁVEIS 

 
Apoia braços com altura ajustável por meio de acionamento de botão de pressão por mola localizado na parte 
lateral do corpo estrutural do braço, que é confeccionado em chapa de aço carbono com espessura mínima de 
4,76 mm (3/16”), com vinco que proporciona maior resistência mecânica, com pintura a pó pelo processo de 
deposição eletrostática passando pelo processo de desengraxe, estabilização, tratamento anti ferruginoso e 
cura em estufa a 250º C. Carenagem de acabamento e proteção em polipropileno injetado na cor preta e 
apoia braço com estrutura metálica interna de aço carbono recoberta com poliuretano injetado pré polímero 
integral skin texturizado na cor preta, com dimensões mínimas de 85 mm de largura por 265 mm de 
comprimento. 
Formato orgânico do apoio superior com raios nos quatro cantos para eliminar cantos vivos, formato oval, 
sendo a porção frontal mais larga do que a porção traseira do apoio, proporcionando excelente ergonomia a 
partir da anatomia e geometria do apoio. 
 
2.2.2 – CADEIRA TIPO LONGARINA 3 LUGARES 

 
2.2.2.1 Cadeira tipo Longarina com 3 lugares com base fixa em formato de “Y”, , braços em aço cromado 
com formato anatômico, assento/encosto em chapa de aço perfurada, com tratamento anticorrosão e pintura 
epóxi pó na cor cinza,  com laterais de reforço c/ corte a laser, bordas arredondadas, sapatas niveladoras de 
piso emborrachadas, barra reforçada c/ 2mm espessura, pintura epóxi pó na barra em preto,.  Medidas: 
Largura total da longarina: 185cm  ///  Encosto: Largura: 53cm  x  Altura: 52cm  /// Assento: Profundidade: 
48cm x Largura: 53cm x Altura até o chão: 44cm 

 
2.3 - CERTIFICAÇÃO PARA OS COMPONENTES, PROCESSOS E PRODUTO FINAL: 
 
2.3.1 ESPUMAS: 
 
- relatórios de ensaio, emitidos por laboratórios acreditados pela Cgcre/Inmetro, comprovando as 
características das espumas, exceto a isenção de CFC; 
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- laudo comprovando a isenção de gases CFC na produção de espuma, emitido por laboratório de 
reconhecimento nacional (Falcão Bauer, IPT, SENAI), comprovando tal ausência de materiais. Não serão 
aceitos laudos, declarações ou documentos técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com notória 
competência, citados supra, devem ter, ao menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 
17025:2005; 
 
2.3.2 AÇO: 
 
- evidência da resistência à corrosão do processo de pintura, através de relatório de ensaio, emitido por 
laboratório acreditado pela Cgcre/Inmetro, demonstrando conformidade com exposição à névoa salina, 
conforme ABNT NBR 8094:1983 por, pelo menos, 600 horas; 
- relatório de aderência da tinta, conforme ABNT NBR 11003:2010, evidenciando resultado Gr0. Tal 
relatório de ensaio deverá ser emitido por laboratório de reconhecimento nacional (Falcão Bauer, IPT, 
SENAI), comprovando tal ausência de materiais. Não serão aceitos laudos, declarações ou documentos 
técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com notória competência, citados supra, devem ter, ao 
menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 17025:2005; 
- relatório de espessura de camada de tinta, conforme ABNT NBR 10443:2008, evidenciando camada de, no 
mínimo, 90 µm. Tal relatório de ensaio deverá ser emitido por laboratório de reconhecimento nacional 
(Falcão Bauer, IPT, SENAI), comprovando tal ausência de materiais. 
Não serão aceitos laudos, declarações ou documentos técnicos de fabricantes e, mesmo os laboratórios com 
notória competência, citados supra, devem ter, ao menos, acreditação do Inmetro para a Norma ISO/IEC 
17025:2005; 
 
2.4- CERTIFICADOS PARA A CADEIRA E PROCESSOS PROVUTIVOS: 
 
- Certificado de Conformidade do Produto, emitido por Laboratório de Ensaio acreditado pela Cgcre/Inmetro 
e pertencente à RBLE, evidenciando a conformidade da cadeira com todos os requisitos da ABNT NBR 
13962/06. Podem ser aceitos Certificados de Ensaio emitidos para o mesmo produto ofertado para este item 
equipado com braços. 
- Cadeia produtiva com Certificação de Qualidade ABNT: o fabricante dos componentes utilizados na 
montagem da cadeira deverá apresentar Certificação de Serviço ABNT para produção de componentes para 
cadeiras e/ou assentos diversos. 
 

3 – RECURSO ORÇAMENTÁRIO E PREVISÃO FINANCEIRA: 
 

3.1 - A despesa com o objeto em questão correrá à conta da dotação orçamentária 14.122.0035.4023.0000 
– ND 4.4.90.52.19 – Fonte de Recursos - FUMCON, saldo disponível na dotação para o exercício de 2017, 
mediante a devida previsão financeira. 
 

 
4 – OBSERVAÇÕES ESPECIAIS: 

 
 
4.1 – Os materiais deverão ser certificados pelo INMETRO e estar, comprovadamente, dentro das 
especificações das normas técnicas da ABNT pertinentes a cada item. 
 
4.2 – Os materiais deverão estar em plena validade, observando-se os prazos indicados pelos fabricantes. 
 
4.3 – Não serão aceitos materiais com validade vencida ou com data de fabricação defasada que comprometa 
a sua plena utilização. 
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4.4 – A LICITANTE VENCEDORA dos materiais será responsável pela substituição, troca ou reposição dos 
materiais porventura entregues com defeito, danificados, ressecados ou não compatíveis com as 
especificações. 
 
4.5 – Nos valores cotados deverão estar inclusos todos os custos, inclusive transporte, embalagem, seguros, 
frete, impostos, e quaisquer outros custos que incidam direta ou indiretamente na aquisição e entrega dos 
materiais cotados. 
 

5– DAS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO: 
 
5.1 – As aquisições decorrentes do certame serão formalizadas pela assinatura de documento hábil entre 
fornecedor e o PROCON/JF, nos termos do art. 62 da Lei nº 8.666/93, conforme o caso. 
 
5.2 – A(s) nota de empenho(s) deverá(ão) ser anexada(s) ao processo administrativo do fornecimento e da 
prestação do serviço. 
 
5.3 – A LICITANTE VENCEDORA fornecerá somente os materiais relacionados neste Termo de 
Referência, assim como a mão de obra necessária a execução dos serviços. 
 
5.4 – O PROCON/JF não se responsabilizará pelo fornecimento a terceiros dos objetos contratados, mesmo 
que adquiridos por seus servidores. 
 

6 – DA ENTREGA E DO PRAZO: 
 
6.1 – O prazo de entrega dos materiais não deverá ser superior a 30 (trinta) dias, a partir do recebimento da 
Nota de Empenho/autorização de compra emitida pelo PROCON/JF, no seguinte endereço: Av. Presidente 
Itamar Franco, 992 – Centro – Juiz de Fora – MG. 
 
6.1.1 - O transporte será realizado por transportadora contratada pela LICITANTE VENCEDORA 
 
6.1.2 – A Sociedade Empresária fornecedora deverá constar na Nota Fiscal a data e hora em que a entrega 
dos produtos foi feita, além da identificação de quem procedeu o recebimento dos produtos. 
 
6.2 – A entrega dos objetos deste instrumento será feita no endereço acima especificado que será conferido 
pela Supervisão de Patrimônio do DEIN/PROCON/JF, assim como também pela Supervisão de 
Fornecimento e Controle de Suprimentos, de Elaboração e Execução Orçamentária e Financeira – 
SFCSEEOF/DEIN/PROCON/JF, a quem caberá conferi-los e lavrar Termo de Recebimento Provisório, para 
efeito de posterior verificação da conformidade do mesmo com as exigências das especificações. 
 
6.3 – Caso os objetos não estejam de acordo com as especificações exigidas, o servidor não o aceitará e 
lavrará termo circunstanciado do fato, que deverá ser encaminhado á autoridade superior, sob pena de 
responsabilidade. 
 
6.4 – O servidor deverá processar a conferência do que foi entregue, lavrando o termo de recebimento 
definitivo ou notificando a fornecedora para substituição do objeto entregue em desacordo com as 
especificações (recebimento provisório). 
 
6.5 – O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade da fornecedora pela perfeita 
execução do fornecimento/serviço, ficando a mesma obrigada a substituir, no todo ou em parte, o objeto do 
contrato/autorização de compra, se a qualquer tempo se verificar vícios, defeitos ou incorreções. 
 
 



 

 

27 

 

7– DAS OBRIGAÇÕES DA LICITANTE VENCEDORA: 
 
7.1 – Fornecer sob sua inteira responsabilidade, toda a mão de obra necessária à fiel e perfeita execução do 
objeto licitado, utilizando na execução dos serviços somente profissionais qualificados, treinados e 
capacitados. 
 
7.2 – Responder por quaisquer danos que por sua culpa ou dolo venham a ser causados ao PROCON/JF ou a 
terceiros, durante a prestação de serviço do objeto licitado, ficando assim, afastada qualquer responsabilidade 
do PROCON/JF podendo este, no entanto, reter quantias e pagamentos para o fim de garantir o referido 
ressarcimento. 
 
7.3 – Reparar, corrigir, remover, reconstruir, substituir ou refazer, às suas expensas, no total ou em parte, os 
objetos licitados nos quais forem detectados defeitos, vícios ou incorreções resultantes da execução dos 
serviços empregados ou que não se adequarem às especificações do Edital. 
 
7.4 – Executar o objeto da contratação responsabilizando-se pela perfeição técnica dos serviços prestados. 
 
7.5 – Entregar os serviços desta contratação dentro das condições estabelecidas e pelo preço contratado e 
respeitando os prazos fixados, informando em tempo hábil qualquer motivo impeditivo ou que impossibilite 
assumir o estabelecido. 
 
7.6 – Assegurar e facilitar o acompanhamento e a fiscalização dos serviços objeto da contratação pelo 
PROCON/JF, durante a sua execução. 
 
7.7 – Dirimir qualquer dúvida e prestar esclarecimentos acerca da execução do objeto, durante toda a sua 
execução, a pedido do PROCON/JF. 
 
7.8 – Observar, atender, respeitar, cumprir e fazer cumprir a legislação pátria vigente, bem como as cláusulas 
deste Termo de Referência, de modo a favorecer e a buscar a constante melhoria dos serviços e dos 
resultados obtidos, preservando o PROCON/JF de qualquer demanda ou reivindicação que seja de exclusiva 
responsabilidade da LICITANTE VENCEDORA. 
 
7.9 – Responsabilizar-se integralmente pela entrega, nos termos da legislação vigente e exigências 
editalícias, observadas as especificações, normas e outros detalhamentos, quando for o caso ou no que for 
aplicável, fazer cumprir, por parte de seus empregados e prepostos, as normas do PROCON/JF. 
 
7.10 – Assumir inteira responsabilidade quanto à garantia e qualidade do objeto, reservando ao Município o 
direito de recusá-lo caso não satisfaça aos padrões especificados. 
 
7.11 – Comunicar imediatamente ao PROCON/JF, quando for o caso, qualquer anormalidade verificada, 
inclusive de ordem funcional, para que sejam adotadas as providências de regularização necessárias. 
 
7.12 – Arcar com o pagamento de todos os encargos trabalhistas, fiscais, previdenciários, securitários e 
outros advindos da execução do objeto, de forma a eximir o PROCON/JF de quaisquer ônus e 
responsabilidades. 
 
7.13 – Manter durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
 
 
 

8 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE: 
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8.1 – Assegurar livre acesso ao pessoal da LICITANTE VENCEDORA, devidamente identificado, ao local 
de entrega dos objetos licitados, dentro do horário de expediente normal, a ser determinado para o 
recebimento. 
 
8.2 – Comunicar à LICITANTE VENCEDORA, qualquer irregularidade na execução dos serviços ou no 
fornecimento do objeto e interromper imediatamente o fornecimento, se for o caso. 
 
8.3 – Prestar as informações e os esclarecimentos que venham ser solicitados pela LICITANTE 
VENCEDORA. 
 
8.4 – Impedir que terceiros forneçam os produtos objeto deste Termo de Referência. 
 
8.5 – Proporcionar condições ao fornecedor para que possa executar o objeto dentro das normas 
estabelecidas. 
 
8.6 – Efetuar o pagamento ao fornecedor por meio de crédito em conta corrente bancária, mediante a 
apresentação da respectiva nota fiscal eletrônica, devidamente discriminada e acompanhada de 02 (duas) vias 
da correspondente certificação eletrônica emitida através da chave de acesso: www.nfe.fazenda.gov.br.  
 
 
 
 

9 – DA FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO: 
 
9.1 – Observado o disposto no Art. 67 da Lei Federal nº 8.666/93, o acompanhamento e a fiscalização do 
objeto contratado, assim como a autorização e conferência dos serviços prestados serão realizados pelo 
PROCON/JF, observado o que determinam os Arts. 73 a 76 da Lei Federal nº 8.666/93. 
 
9.2 – O PROCON/JF não se responsabilizará pelos contratos realizados com setores ou pessoas não 
autorizados, salvo nas hipóteses previstas, expressamente, neste Termo de Referência. 
 
9.3 – O acompanhamento e a fiscalização de que trata esta cláusula não excluem nem reduzem a 
responsabilidade da LICITANTE VENCEDORA pelo correto cumprimento das obrigações decorrentes da 
contratação. 
 
9.4 – O PROCON/JF atestará, no documento fiscal correspondente, o fornecimento do produto nas condições 
exigidas, constituindo tal atestação requisito para a liberação dos pagamentos ao fornecedor. 
 
9.4.1 – O recebimento definitivo do objeto deste Termo de Referência, somente se efetivará com a atestação 
referida no item anterior. 
 

10 – DA GARANTIA: 
 
10.1 - O prazo de garantia dos móveis ofertado é de 12 (doze) meses contados a partir da data de entrega. 
 

11 – DO PAGAMENTO: 
 
11.1 - Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias e efetuado pela Unidade Requisitante, creditado 
em favor do fornecedor, através de ordem bancária contra a entidade bancária indicada pelo mesmo, em que 
deverá ser efetivado o crédito. 
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11.2. Para efeito de cada pagamento a nota fiscal/fatura deverá estar acompanhada da autorização de uso da 
nota fiscal eletrônica, em duas vias emitidas através do site www.nfe.fazenda.gov.br, digitando a chave de 
acesso descrita no DANFE. 
 
11.2.1. No caso da não apresentação da documentação de que trata o item  14.2. ou estando o objeto em 
desacordo com as especificações e demais exigências do edital, fica a Unidade Requisitante autorizada a 
efetuar o pagamento, em sua integralidade, somente quando forem processadas as alterações e retificações 
determinadas, sem prejuízo da aplicação, ao fornecedor, das penalidades previstas. 
 
11.2.2.  A Unidade Requisitante poderá descontar do pagamento importâncias que, a qualquer título, lhes 
sejam devidas pelo fornecedor, por força da contratação. 
 
11.2.3. Quando ocorrer a situação prevista no item 14.2.2, não correrá juros ou atualizações monetárias de 
natureza qualquer, sem prejuízo de outras penalidades previstas. 
 
11.2.4. Os  documentos de cobrança deverão ser corretamente emitidos e no caso de incorreções serão 
devolvidos, e o prazo para o pagamento contar-se-á da data de reapresentação da nota fiscal eletrônica/fatura. 
 
11.3 - As Notas Fiscais deverão ser emitidas em moeda corrente do país. 
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Processo: Ano: Diretoria: 
 09547 2017 PROCON 
 Item Qtdade Código Unidade Especificação Detalhada                                                                                                                                                                                                             Unitário  Estimado 
 
 1 50,00 171050253 Unidade Cadeira Giratória com braços, espaldar médio. Com assento e encosto em madeira compensada de12mm de espessura, moldada                                           580,0000 29.000,0000 
 anatomicamente com bordas arredondadas, com estofamento em espuma de poliuretano injetada, moldada anatomicamente e de densidade controlada, com espessura mínima de 
40mm, revestidos em corino preto , com bordas protetoras em perfil de pvc flexível. Contra encosto com capa de corino preto Braços reguláveis por meio de acionamento de botão em polipropileno injetado com alma de aço. Base giratória com estrutura 
tubolar com 5 pás e tubo central com mola amortecedora, pintura epoxi pó na cor cinza com capas em polipropileno e rodízios de nylon de duplo giro. O assento e o encosto serão interligados por tubo de aço oval, com tratamento fosfatizado anti-
ferrugem e pintura epoxi pó na cor preta com sistema de regulagem de angulação variando em mínima de 11º e máxima de 19º em relação a posição vertical do encosto. Regulagens de altura do assento a gás e do encosto pelo sistema mecânico,  tipo 
cremalheira, dimensões : assento 470x460mm; encosto 360x400mm. 
 2 17,00 171050254 Unidade Cadeira tipo Longarina com 3 lugares com base fixa em formato de "Y", , braços em aço cromado com formato anatômico,                                                  990,0000 16.830,0000 
 assento/encosto em chapa de aço perfurada, com tratamento anticorrosão e pintura epóxi pó na cor cinza,  com laterais de reforço c/ 
 corte a laser, bordas arredondadas, sapatas niveladoras de piso emborrachadas, barra reforçada c/ 2mm espessura, pintura epóxi pó 
 na barra em preto,.  Medidas: Largura total da longarina: 185cm  ///  Encosto: Largura: 53cm  x  Altura: 52cm  /// Assento: 
 Profundidade: 48cm x Largura: 53cm x Altura até o chão: 44cm 
 
 
 

Total Estimado do Processo: R$ 45.830,00 (quarenta e cinco mil e oitocentos e trinta reais) 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

 
ANEXO II  

 
 MODELO DE CREDENCIAMENTO 

 
A empresa ................................................................, inscrita no CNPJ sob nº ........................................., 
sediada na ............................................., cidade de .................................., estado ................., telefone(s) 
............................................................., e-mail para contato ............................................., neste ato 
representada pelo (a) Sr(a)  .................................., portador da cédula de identidade RG ................................., 
residente e domiciliado na ................................, inscrito no CPF sob o nº ................................................., 
detentor de amplos poderes para nomeação de representante para que lhe faça as vezes para fins licitatórios, 
confere-os à ................................................., portador da cédula de identidade RG ............................., e 
inscrito no CPF sob o nº .................................,  com o fim específico de representar a outorgante perante 
Prefeitura de Juiz de Fora, no Pregão Presencial nº 381/2017, podendo assim retirar editais, propor seu 
credenciamento e oferta em lances verbais em nome da representada, e ainda assinar atas, contratos de 
fornecimento de materiais ou prestação de serviços, firmar compromissos, enfim, todos aqueles atos que se 
fizerem necessários para o bom e fiel cumprimento do presente mandato. 
 
 
________________, ___ de ____________ de _____. 
 
____________________ 

Outorgante (reconhecer firma) 
____________________ 

Outorgado 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

 
ANEXO III 

 
MODELO DA PROPOSTA COMERCIAL 

 
 
Data:  
Pregão Presencial nº  381/2017 

 
 
À 

Prefeitura de Juiz de Fora 

A/C: Sr. Pregoeiro 

Prezado Senhor, 
 

 
A sociedade (s) empresária (s), .................................., com sede na Rua/Av. ....................................., inscrita 
no CNPJ sob o nº .................................................., abaixo assinada por seu representante legal, interessada na 
participação do presente pregão, propõe o fornecimento do objeto deste ato convocatório, de acordo com a 
presente proposta comercial, nas seguintes condições: 
 

Item nº Objeto/ Descrição Quant. Marca Valor Unit. Valor total 
      

 

Global da proposta (R$) 
• Validade da proposta: .......................................................................................... 
• Declaramos que estamos de acordo com os termos do edital e acatamos suas determinações, bem 

como, informamos que nos preços propostos estão incluídos todos os custos, como custos, fretes, 
impostos, obrigações, entre outros.  

 
............................................... 
(local e data) 
 

............................................................ 
Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
 
• Declaração a ser emitida em papel timbrado, de forma que identifique a proponente. 
 

Carimbo do CNPJ  
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 
 

ANEXO IV 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA (ME) OU DE EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE (EPP) 

 
 

 
 A empresa ...................................................................................., inscrita no CNPJ sob o nº 
...................................................., por intermédio de seu representante legal Sr.(a) 
.........................................................................., portador do Documento de Identidade nº 
....................................., inscrito no CPF sob o nº .................................. DECLARA, sob as penas da Lei, que 
cumpre os requisitos legais para qualificação como .......................................................... (incluir a condição 
da empresa: Microempresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP)), art. 3º da Lei Complementar nº 
123/2006 e 2006 e Lei Municipal nº 12.211/2011 e que não está sujeita a quaisquer dos impedimentos do § 
4º deste artigo, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos artigos 42 a 49 da citada 
lei. 
 
 
(       )  Declaramos possuir restrição fiscal no(s) documento(s) de habilitação e pretendemos utilizar o prazo 
previsto no art. 43, § 1º da Lei Complementar nº. 123/06, para regularização, estando ciente que, do 
contrário, decairá o direito à contratação, estando sujeita às sanções previstas no art. 81 da Lei Federal nº 
8.666/93. 
 
(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
 
 
 
............................................... 
(local e data) 
 

............................................................ 
Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
 
• Declaração a ser emitida em papel timbrado, de forma que identifique a proponente. 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

 
 

ANEXO V 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE HABILITAÇÃO E PLENO CONHECIMENTO 
 
 
 
 
A empresa ................................................................, inscrita no CNPJ sob nº ........................................., 
sediada na ............................................., cidade de .................................., estado ................., telefone(s) 
............................................................., e-mail para contato ............................................., neste ato 
representada pelo(a) Sr(a)  ….............................., portador da Carteira de Identidade nº ….........................  e 
do CPF nº …................, declara, sob as penas da Lei, que preenche plenamente os requisitos de habilitação 
estabelecidos no presente Edital do Pregão Presencial n° 381/2017, assim como tem pleno conhecimento 
do objeto licitado e anuência das exigências constantes do Edital e seus anexos. 
 
............................................... 
(local e data) 
 

............................................................ 
Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
 
• Declaração a ser emitida em papel timbrado, de forma que identifique a proponente. 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 

 
 

ANEXO VI  
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE EMPREGADOR PESSOA JURÍDICA 
 
 
 
…....................................................................................................................., inscrito no CNPJ nº 
........................................................................., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) 
................................................................................................, portador da Carteira de Identidade nº 
..................................... e do CPF nº ............................................, DECLARA, sob as penas da Lei, em 
cumprimento ao disposto no inciso XXXIII, do art. 7º da Constituição da República, que não emprega 
menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 
 
 
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz  (      ) 
 
 
 
(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
 
 
 
 
............................................... 
(local e data) 
 

............................................................ 
Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
 
• Declaração a ser emitida em papel timbrado, de forma que identifique a proponente. 
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PREGÃO PRESENCIAL nº  381/2017 - PROCON 
 

ANEXO VII -  MINUTA - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE COMPRAS 
 
Objeto: Aquisição de móveis para equipar as novas salas da AGÊNCIA DE DEFESA E PROTEÇÃO DO 
CONSUMIDOR – PROCON/JF, para ampliação e organização dos Departamentos/Serviços, de acordo com as 
especificações, quantidades e condições previstas no Edital do Pregão Presencial nº 381/2017 – PROCON e seus 
Anexos, oriundo do Processo Licitatório nº 09547/2017 
 
 Pelo presente instrumento, composto por duas vias de igual teor e forma, a Prefeitura de Juiz de Fora, 
inscrita  no CNPJ  sob  o  nº ….................................., através da Agência de Proteção e Defesa do Consumidor 
(PROCON) neste ato representada pelo seu Superintendente Sr. ….................................., brasileiro, residente e 
domiciliado nesta cidade de Juiz de Fora/MG, nos termos do art. 62 § 2º da Lei nº 8.666/93, AUTORIZA  a aquisição 
dos materiais abaixo especificados, que serão fornecidos pela Empresa  ….................................., sediada em 
….................................., inscrita no CNPJ sob o nº ….................................., neste ato representada por 
…..................................,  inscrito no CPF/MF sob o nº …................................... 
 
ESPECIFICAÇÕES   DOS  ITENS  DO  OBJETO: 
 
Item Especificações Quantidade Marca / Modelo Valor Unitário Valor Total 

1      
      
      
 
Valor Total da aquisição acima especificada: R$ ...................................................... 

 
As condições e obrigações decorrentes do presente Termo de Autorização de Compras, especialmente em relação às 
obrigações das partes, forma de fornecimento, prazo de entrega, acompanhamento e fiscalização, condições de 
pagamento, sanções, valores das multas e casos de rescisão, obedecerão ao disposto no Edital do Pregão Presencial nº 
381/2017  e seus anexos. As despesas decorrentes desta contratação correrão por conta da dotação orçamentária nº 
................................................................ 
 

.......................................................................................... 
Agência de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON) 

 
De acordo: Empresa .............................................................................. 
 
Declaro para os devidos fins que recebi uma cópia da  Nota de Empenho  nº ______ emitida em favor  de minha 
empresa  em ___/___/2017, decorrente da adjudicação e homologação do resultado do Pregão Presencial nº 381/2017, 
bem como uma via do presente Termo de Autorização de Compras, cujos termos concordo plenamente, dando-lhe o 
devido cumprimento. 
 
Juiz de Fora,...... de ............................. de 2017. 
 
Empresa: ____________________________________ 
CNPJ: ______________________________________ 

 
............................................................ 

Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
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PREGÃO PRESENCIAL   nº  381/2017 - PROCON 

 
ANEXO VIII  - DECLARAÇÃO  DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO 

 
 
(Nome da empresa), sediada (endereço completo), inscrita no CNPJ/MF sob o nº …........................, por 
intermédio do seu representante legal o Sr.(a) …...................., portador da Carteira de Identidade nº 
….........................  e do CPF nº …................, DECLARA, sob as penas da lei, que não incorre em qualquer 
das condições impeditivas, especificando: 
 
1 - Que não foi declarada inidônea por ato do Poder Público; 
 
2 - Que não está impedida de transacionar com a Administração Pública; 
 
3 - Que não foi apenada com rescisão de contrato, quer por deficiência dos serviços prestados, quer por outro 
motivo igualmente grave, no transcorrer dos últimos 5 (cinco) anos; 
 
4 - Que não incorre nas demais condições impeditivas previstas no art. 9º da Lei Federal nº 8.666/93 
consolidada pela Lei Federal nº 8.883/94. 
 
E que, se responsabiliza pela veracidade e autenticidade dos documentos oferecidos, comprometendo-se a 
comunicar a PREFEITURA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA a ocorrência de quaisquer fatos 
supervenientes impeditivos da habilitação, ou que comprometam a idoneidade da proponente, nos termos do 
artigo 32, parágrafo 2º, e do artigo 97 da Lei 8.666/93, e suas alterações.  
 
............................................... 
(local e data) 
 

............................................................ 
Assinatura, qualificação e carimbo 
(representante legal) 
 
• Declaração a ser emitida em papel timbrado, de forma que identifique a proponente. 
 

 


